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CONSCIÊNCIA ADMINISTRATIVA PERANTE O DESCONHECIDO

Prof. Antônio Lopes de Sá – 07/12/2000
O desconhecido tem uma influência peculiar sobre a vida humana.
O que não sabemos pode atormentar ou criar o medo, pode despertar a curiosidade e até inspirar o entusiasmo, pode envolver aventuras e criar riscos.

Reações antagônicas se passam na mente de cada um de nós quando não conhecemos alguma coisa.
Agir, desconhecendo o que se faz é tão irracional quanto saber o que se deve fazer e não se praticar.
Por isto aos homens de inteligência, àqueles que sabem conquistar as verdades, deu-se sempre um destaque especial.
Narra a lenda que no antigo Egito, há muitos milhares de anos, construiu-se um monumento que ainda existe até nossos dias , com a figura de uma virgem em um corpo de leão.

Propunha a tal figura decifrar um mistério e quem o decifrasse seria um rei.
A pergunta era: “qual é o animal que a principio anda de quatro, depois de dois e afinal de três?”

A resposta que deu Édipo, é que tal animal era o homem que a princípio engatinhava, depois andava normalmente e na velhice apoiava-se em um cajado para caminhar.
Ainda no domínio da fantasia conta-se que a razão de tal monumento ser metade de racional e metade de irracional é que todo o ser tinha instinto e tinha razão, como fatores de domínio da vida.
E outros ainda dizem que se tratava de uma virgem, porque a mulher era o ser mais importante até o momento em que só se dava a si.
Tudo lenda, tudo hipóteses, só de verdade o que desafiou o tempo e lá está, próximo às pirâmides, no complexo de Gisé, vizinho ao Cairo, o monumento da Esfinge.
O desafio, todavia, a pergunta constante dos porquês, continua pela noite dos tempos e haverá sempre de perseguir o ser humano.
A ciência se alimenta de perguntas.
A experiência se forma com a resposta delas.
Onde começa o dia? 
Que forma tem a terra? 
Porque o fogo queima? 
Porque o agasalho conserva o calor? 
Porque certos corpos não se molham? 
Porque a madeira flutua? 
Milhares de perguntas foram surgindo e sempre surgirão, cada vez mais complexas.
A cada resposta parece surgir sempre uma nova pergunta.
Muitas das descobertas científicas de hoje são frutos de prodigiosas somatórias de outras descobertas.
Observar, raciocinar, unir a relação entre os acontecimentos, seguir um caminho lógico, enunciar o que se raciocinou, experimentar para ver se o que se concluiu é de fato a verdade, tem sido a grande tarefa da ciência humana.
Alguns, ainda, só fazem raciocínios, os admitem como verdadeiros e não conseguem comprovar as suas intuições (Einstein não conseguiu provar diversas de suas conclusões).
Seja como for, o importante é ousar pela reflexão, buscando explicar os fatos.

A tendência de fracasso é grande quando se realizam coisas sobre a quais não se tem experiência ou que não se fundamentaram em rigores científicos. 

Em administração pública, por exemplo, os planos econômicos, financeiros, sociais, muitas vezes são meras suposições, cópias de modelos isolados, que não possuem qualquer segurança de que possam oferecer bons resultados.
O fato de um método de administrar ter dado certo na Alemanha, em um determinado caso, não significa que vá dar certo no Brasil.
Isto, porque para que uma coisa seja científica ela precisa ter validade universal, ocorrendo em qualquer época sempre da mesma forma.
Se não for assim, se estiver baseada em um caso isolado, a verdade será sempre uma meia-verdade, ou ainda, não passará de algo empírico.
As reformas, pois, sem fundamentos em um estudo concreto de generalidade de aplicação, tenderão sempre ao fracasso.
Não basta mudar, nem basta “imaginar que dará certo” e muito menos “copiar o ainda não comprovado como verdade universal”.
É preciso evoluir, é preciso melhorar constantemente, mas, com consciência.
Se não for desta forma, o resultado continuará a ser sempre um “mistério” ou algo a decifrar.
